
SEXTA, 03 DE FEVEREIRO DE 2017 OPINIÃO | 17

Sobre as
nossas dores

Jace Theodoro
É jornalista e cronista

A dor é nosso inferno e paraíso na terra, e ninguém
dela há de escapar. Mesmo a alegria da conquista
traz nos seus escaninhos o medo do fracasso

Todos temos a nossa dor. Pode ser a perda
da mãe, do amante que saiu pra comprar
cigarros e foi visto nas ilhas Fiji com outra,
a doença impondo freios à intensidade da
vida. Sempre dói. A unha encravada, o
dente siso atrás de espaço na boca, a canela
indo de encontro à quina da cama. Guar-
damos, ainda, aquela dor sem nome, um
não-sei-quê a embaralhar as ideias e trazer
à luz os hematomas invisíveis.

Dói. Na boca do estômago pela notícia
que me retirou o chão e fiquei a ver estrelas
na varanda sem rede, nada de céu. E pode
ser a dor de barriga, a
campeã de nove entre dez
atestados médicos, ou a
sinusite tentando expulsar
da cabeça rancores e
ódios que um dia guar-
dou-se na caixinha do pa-
ra sempre. São esses guar-
dados silenciosos em veias
e nervos que esperam ser
revirados pelo avesso,
precisam ser enxotados
como sinal de saúde.

A dor é nosso inferno e
paraíso na terra, e nin-
guém dela há de escapar.

Mesmo a alegria da conquista traz nos seus
escaninhos o medo do fracasso: “será que
consigo sustentar o sucesso?”, indago, com
cordas de nylon amarrando bodes na fe-
licidade do momento. A dor é estraga-pra-
zer, mas também é hora de sair do conforto
para o desconhecido. Senti-la nos leva a
saltar no breu e descobrir na escuridão o
prazer do voo cego.

O momento do nascimento é a dor
inaugural: os gritos da mãe e o choro do
bebê assustado com o mundo novo na sala
de parto. Do aconchego da placenta, da-
quele mar quentinho do ventre à sala
asséptica e de luz fria, um tapa na bunda
pra que ele saiba: a vida aqui não é bolinho
não, moleque. E abrimos os olhos pras
primeiras dores do mundo sem saber o
tamanho dos ombros e costas que teremos
de tomar emprestados do deus Atlas pra
encarar o porvir.

E porque existe a dor, ao
seu lado (e não do lado
contrário) estão o rio das
delícias, a vastidão dos
amores, a felicidade es-
tirada sobre o orvalho da
grama. Por doer, a vida
traz na mala seus lenitivos
como bálsamo e consolo,
um jeito de fazer as fe-
ridas cicatrizarem sem
tantos danos. E curamos e
doemos de novo. E por-
que passa, não desistimos
de treinar os saltos sem
rede de proteção.

Educação de
qualidade

Pricilla Kesley e Ricardo Falzetta
São, respectivamente, jornalista e gerente de Conteúdo do Movimento Todos Pela Educação

Mais crianças têm acesso à educação de qualidade,
mas isso não é o suficiente: todas têm de ter esse direito
garantido – e esse é o dever máximo de cada gestor

O período de transição de gestões ou
mandatos é um momento conveniente para
que os cidadãos façam um balanço do que
está e do que não está dando certo em sua
cidade. Muitos municípios estão passando
por trocas de equipes nas secretarias, e os
projetos e ações das pastas estão sob
análise. É oportuno saber o que está fun-
cionando e o que não está, e exigir con-
tinuidade ou mudanças.

Na área da educação municipal não
poderia ser diferente. Em um panorama
geral, os capixabas podem comemorar o
avanço da parcela de estudantes com
aprendizagem adequada em Língua Por-
tuguesa e Matemática no Ensino Fun-
damental, que, ano a ano, vem crescendo,
principalmente entre 2013 e 2015. A aná-
lise faz parte do monitoramento da Meta 3
do Todos Pela Educação – Todo aluno com
aprendizado adequado ao seu ano –,
realizado com base na proficiência dos
alunos na Prova Brasil e no Saeb.

Apesar do quadro positivo, o ritmo não é o
mesmo para toda a etapa. Apenas o de-
sempenho dos alunos do 5º ano (antiga 4ª
série) em Língua Portuguesa (57,3%) atin-
giu a meta (56,1%) esperada pela or-
ganização. Em Matemática, 42,5% tiveram
um desempenho satisfatório – mas ficaram

4,2 pontos percentuais abaixo do esperado.
Assim como em todo o país, a situação

é ainda mais preocupante no 9º ano,
cujos índices vêm crescendo em menor
velocidade e atingindo menores per-
centuais. Em 2015, apenas 33,4% dos
estudantes dessa etapa, em Vitória,
atingiram nível adequado em Língua
Portuguesa, e 17,5% em Matemática.

Os dados revelam que um número maior
de crianças tem acesso a uma educação de
qualidade, mas isso não é o suficiente:
todas têm de ter esse direito garantido – e
esse é o dever máximo de cada gestor
municipal. Para que isso aconteça, no
entanto, a pasta de Educação e o prefeito
precisam olhar para as dificuldades das
escolas de maneira individualizada, ma-
pear e dar continuidade aos bons projetos
educacionais, independentemente da tro-
ca de gestores e secretários, bem como
possibilitar o intercâmbio de experiências
entre as unidades de ensino.

O desafio é grande – tão grande que a
qualidade do ensino passou a ser meta
estabelecida em lei: a meta 7 do Plano
Nacional de Educação, que estabelece a
criação e a implementação de um currículo
nacional. A Base Nacional Comum Cur-
ricular, em fase de finalização, será um
instrumento valioso, por definir de maneira
transparente o que os alunos brasileiros têm
o direito de aprender. Será possível traçar
perspectivas para a formação docente, me-
todologias para a sala de aula – e, mais
importante, caminhar efetivamente em di-
reção a uma educação de qualidade.
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Não à importação
do café conilon!

Octaciano Neto
É secretário de Agricultura do Espírito Santo

Lutamos para que o café conilon do ES continue referência no mercado, e que produtores não sejam prejudicados

A iminência da autorização por parte do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) da importação do café
conilon do Vietnã e ou de outros países
representa um grande prejuízo aos ca-
feicultores do Espírito Santo, sem contar os
riscos fitossanitários de se trazer o grão
verde de fora para o Brasil.

Desde o final do ano passado, o ministério
vem sinalizando que vai liberar a compra
do robusta para atender ao pedido das
indústrias brasileiras de café torrado, moí-
do e de solúvel. A alegação é de que o

mercado interno estaria com a produção
baixa e que faltaria grão para atendê-lo.

Apesar de o Espírito Santo - maior pro-
dutor de conilon do país - ter sofrido com a
pior seca dos últimos 80 anos, o que fez com
que nos últimos três anos afetasse di-
retamente a produção do grão - para se ter
uma ideia, em 2014, ano da safra recorde no
Estado, foram colhidas 9,95 milhões de
sacas, e já em 2016 a produção registrou
5,035 milhões de sacas -, não há risco de
desabastecimento. Há estoque suficiente
não só no Estado, como no Sul da Bahia e

em Rondônia, Estados produtores do café.
A seca fez com que o custo aumentasse e

a produção caísse. Por conta da lei tra-
balhista, fiscal e ambiental do Brasil, é mais
caro produzir aqui do que em outros países,
como no Vietnã. Essa importação, se au-
torizada, vai representar a queda no valor
do produto e atingir diretamente nossos
produtores, que tiveram um 2016 muito
difícil. Ademais, estamos às vésperas do
início da colheita deste ano.

Levantamento da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab), que apontou
que o estoque atual do robusta no Estado,
no Sul da Bahia e em Rondônia é de 2,2
milhões de sacas, não condiz com a rea-
lidade. O grão armazenado deve chegar a 4
milhões de sacas. O equívoco foi oca-
sionado porque somente foi levado em
consideração o estoque dos grandes ar-
mazéns, deixando os menores produtores,

que são maioria no Estado, de fora.
Além disso, os riscos fitossanitários de

contaminação de pragas, fungos, bactérias,
sementes de ervas daninhas não existentes
no Estado e no Brasil, em caso de im-
portação do grão verde, coloca em risco a
segurança alimentar, e pode ameaçar as
plantações de conilon e de outras espécies
agrícolas do Espírito Santo e do Brasil. Uma
vez importado, será praticamente impossível
impedir que novas pragas, doenças e ervas
daninhas venham para o Brasil.

O governo do Estado, juntamente com a
bancada federal, tem se mobilizado para
sensibilizar o ministro da Agricultura, Blairo
Maggi, dos prejuízos aos cafeicultores ca-
pixabas, à economia do Estado e aos riscos
fitossanitários. Lutamos para que o café
conilon do Estado continue sendo referência
no mercado do Brasil e do mundo e que
nossos produtores não sejam prejudicados.
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